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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo organizar em associação os catadores de materiais 
recicláveis nos municípios de Solânea e Bananeiras/PB, buscando promover o 
empoderamento, visibilidade e inclusão social desse grupo social, lutando pelo 
reconhecimento social da categoria e por melhores condições de trabalho. Nesta 
conjuntura as ações mais evidentes voltadas às melhorias de renda parecem ser a 
organizações em cooperativas ou associações. Os catadores de materiais recicláveis 
exercem um trabalho essencial para a sociedade e para o meio ambiente. Mesmo assim 
sobrevivem de forma precária e subumana, buscando sua sobrevivência no lixo, por 
falta de separação dos materiais na fonte geradora. A fim de obter um perfil 
socioeconômico destes catadores foi realizada uma pesquisa de campo de caráter 
quantitativo e exploratório, empregando como instrumentos para coleta de dados, a 
técnica da observação direta e um questionário semiestruturado, contendo 30 (trinta) 
perguntas referentes aos problemas econômicos e sociais dos mesmos e as dificuldades 
enfrentadas na atuação como catadores. A amostra da pesquisa compreendeu 39 (trinta e 
nove) catadores de rua e do lixão dos dois municípios. Este diagnóstico possibilitou 
ações de sensibilização, humanização e capacitação dos mesmos. As etapas de 
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capacitação culminaram na fundação de duas associações, a primeira foi a Associação 

de Catadores de Materiais Recicláveis do Município de Solânea-PB (CATASOL), com 
um total de 13 (treze) catadores associados, a segunda foi a Associação de Catadores de 
MateriaisRecicláveis do município de Bananeiras – PB (CATABANS), com o total de 
07 (sete) catadores associados. Os resultados obtidos com este trabalho não podem ser 
considerados conclusivos, pois, antes de tudo, é um processo de formação e organização 
que exige a continuidade. No entanto, podemos considerar que houve mudanças 
significativas para a mentalidade destes trabalhadores, não somente em relação ao 
reconhecimento da sua representatividade social e da valorização da atividade que 
exercem, mas também, na melhoria das suas condições de trabalho e no processo de 
inclusão social. A organização dos catadores de materiais recicláveis surge como 
forma de amenizar a ação degradante do capital, lutando pelo reconhecimento social da 

categoria e por melhores condições materiais. Neste contexto as ações voltadas às 
melhorias de renda são fundamentais para melhorar as condições sociais, as estratégias 
mais evidentes parecem ser a organizações em cooperativas, que podem garantir uma 
melhor inserção no circuito da reciclagem, mas que estão sujeitas às diversas 
dificuldades que envolvem a organização coletiva de trabalhadores. 
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